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INTRODUÇÃO
O ambiente altamente dinâmico que constitui a desembocadura de regiões estuarinas tem sido pouco estudado no que se refere à fauna. Trabalhos 
que envolvem o macrobentos de regiões de plataforma no Brasil (Capitolli; Bemvenuti, 2004; De Leo; Pires-Vanin, 2006; Lavrado; Viana, 2007), 
deixam, normalmente, lacunas no conhecimento das regiões de desembocadura. O aumento na densidade da macrofauna em regiões próximas aos 
rios pode estar relacionado a maior intensidade de chuvas e às isóbatas mais rasas, devido ao carreamento de nutrientes do rio (Zalmon et al
. 2013), que enriquece o ambiente próximo as desembocaduras, podendo aumentar a produtividade bentônica como também promover a diminuição 
da diversidade de algumas espécies (Harmelin-Vivien et al. 2009). Este estudo faz parte do Projeto de Caracterização Regional da Bacia de Sergipe-
Alagoas – PCR-SEAL, acordado entre IBAMA e Petrobras. Pretende-se, neste estudo, verificar a ocorrência de padrões de distribuição espacial e 
temporal da macrofauna bêntica na desembocadura do rio Sergipe (Nordeste do Brasil).

MATERIAIS E MÉTODOS
Amostragens foram realizadas ao sul da desembocadura do rio Sergipe/SE, em 8 estações, nas isóbatas de 10 e 20m, em março (período seco) e 
julho (período chuvoso) de 2012, a bordo de um barco camaroneiro. A fauna foi obtida em triplicata com um van Veen (0,035m2). Parâmetros 
ambientais do sedimento para análise dos teores de lama, areia, cascalho, matéria orgânica (MO), carbonatos e nitrogênio e, da água, para a análise 
da temperatura, salinidade, potencial Hidrogeniônico (pH) e oxigênio dissolvido (OD), foram coletados. A macrofauna foi triada, separada em 
família e táxons superiores e conservada em álcool 70%. Todos os táxons foram depositados na Coleção Zoológica do DBI/UFS. 

A análise envolveu parâmetros de abundância, riqueza, diversidade e equitatividade gerais e, para os grupos dominantes: Crustacea, Mollusca e 
Polychaeta. Variações espaciais e temporais foram testadas e a correlação da fauna com as variáveis ambientais foi feita por análise de 
correspondência canônica (ACC) e modelos lineares generalizados (GLMs). A diversidade beta foi determinada pelo índice de Jaccard e, 
particionada em Substituição e Aninhamento. As análises foram realizadas no software R, com p ? 5%.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foram identificados 112 táxons distribuídos em 8 Filos. A abundância total foi de 7610 organismos. Diversidade (2,86 bits/ind.) e equitatividade 
(0,60) foram consideradas moderadas para o ambiente. Polychaeta dominou em abundância, seguido pelos Crustacea e Mollusca (6642, 522 e 301 
ind., respectivamente), o mesmo ocorrendo para a riqueza (40, 32 e 30 táxons). Alta abundância e dominância de Polychaeta são comuns em 
plataformas continentais de fundos lamosos (Nephin et al., 2014). Temporalmente as variáveis gerais não apresentaram diferença significativa. 
Ocorreu diferença temporal significativa na diversidade dos Mollusca e, na abundância e riqueza dos Crustacea, sempre maiores no período seco. 
Espacialmente as variáveis gerais e os grupos específicos não apresentaram diferenças significativas. Foi encontrada diferença significativa para a 
riqueza entre as estações indicando que pequenas variações nos parâmetros abióticos podem favorecer/limitar a ocorrência dos táxons. 

A ACC não mostrou diferença significativa para a relação entre as variáveis abióticas e os táxons, porém, ao usar GLMs (distribuição quasipoisson) 
verificou-se que o OD influenciou significativamente todas as variáveis gerais; o pH, as variáveis riqueza, abundância e diversidade; as frações areia 
e cascalho e o percentual de carbonato do sedimento influenciaram todas as variáveis gerais; e, o teor de nitrogênio influenciou a riqueza e a 
diversidade da comunidade. Destaca-se, assim, que pequenas diferenças nos parâmetros abióticos, podem favorecer positivamente ou negativamente 
de forma significativa a ocorrência de determinados táxons. Os períodos seco e chuvoso contribuíram pouco para diversidade beta da área devido a 
grande quantidade de táxons comuns a ambos os períodos amostrais (?jac= 0.84). Contudo, o mecanismo ecológico estruturador dessa comunidade é 
a substituição de espécies ( ?Tur=0.65; ?Nes=0.19) devido ao fato de, em escala local (estações) ocorrer a presença de táxons superiores, não 
abundantes, de forma restrita (?jac= 0.91; ?Tur = 0.59 e ?Nes = 0.31), como os Oligochaeta e Pantopoda. A ampla distribuição dos poliquetas e dos 
anfípodas pode estar associada a forte influência do efeito de massa, uma vez que o papel da elevada dispersão pode promover a recolonização das 
manchas de habitat (estações) e driblar o efeito dos filtros ambientais.

CONCLUSÃO
A macrofauna bêntica da plataforma continental na desembocadura do rio Sergipe foi abundante, rica e moderadamente diversa, dominada pelos 
poliquetas tanto em abundância quanto em riqueza. Poliquetas, moluscos e crustáceos apresentaram comportamentos diferenciados tanto espacial 
quanto temporalmente. Não foi encontrado um padrão temporal para a distribuição da fauna em relação às variáveis ambientais consideradas, mas 
houve uma tendência de abundância e riqueza serem maiores no período seco. O mecanismo ecológico evidenciado, em escala espacial, foi a 
substituição de espécies.
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